
	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	Eu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida. (2x)

1.	 Guardo no meu coração tua Palavra, / 
para não te ofender.
2.	 Tua fala permanece para sempre, / é 
eterna como o céu.
3.	 Minha boca sempre canta tua Palavra, 
/ pois são justos teus preceitos.

2. Saudação
P.	 Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T.	 Amém.

P.	 A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T.	 Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 85,1-3)

Inclinai, Senhor, vosso ouvido para mim e 
escutai-me. Salvai, vosso servo que confia 

em vós, meu Deus. Tende compaixão de 
mim, Senhor, pois clamei por vós o dia 
inteiro.

3. Ato Penitencial
P.	 Irmãos e irmãs, reconheçamos os nos-
sos pecados, para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios.			 

				    (Momento de silêncio)

P.	 Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós. 

T.	 Senhor, tende piedade de nós.		

				    (Ou: Kyrie, eléison).

P.	 Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós. 

T.	 Cristo, tende piedade de nós.		

				    (Ou: Christe, eléison).

P.	 Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós. 

T.	 Senhor, tende piedade de nós.		

				    (Ou: Kyrie, eléison).

P.	 Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T.	 Amém.
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4. Hino de Louvor
P.	 Glória a Deus nas alturas,
T.	 e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	 OREMOS: Ó Deus, que unis os corações 
dos vossos fiéis num único desejo, con-
cedei ao vosso povo amar o que ordenais 
e esperar o que prometeis, para que na 
instabilidade deste mundo nossos corações 
estejam ancorados lá onde se encontram 
as verdadeiras alegrias. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T.	 Amém.



Liturgia da Palavra
L.	 Somente pela fé no Filho do Deus vivo 
compreendemos que a bondade e o amor 
do Senhor são para sempre.

6. Primeira Leitura
(Is 22,19-23) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Assim diz o Senhor a Sobna, o adminis-
trador do palácio: 19“Eu vou te destituir 
do posto que ocupas e demitir-te do teu 
cargo. 20Acontecerá que nesse dia chamarei 
meu servo Eliacim, filho de Helcias, 21e o 
vestirei com a tua túnica e colocarei nele 
a tua faixa, porei em suas mãos a tua auto-
ridade; ele será um pai para os habitantes 
de Jerusalém e para a casa de Judá. 22Eu o 
farei levar aos ombros a chave da casa de 
Davi; ele abrirá, e ninguém poderá fechar; 
ele fechará, e ninguém poderá abrir. 23Hei 
de fixá-lo como estaca em lugar seguro e 
aí ele terá o trono de glória na casa de seu 
pai”. Palavra do Senhor.
T.	 Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 137(138),1-2a.2bc-3.6.8bc (R. 8bc)]

REFRÃO:	Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Completai em mim a obra 
começada! 
1.	 Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
* porque ouvistes as palavras dos meus 
lábios! Perante os vossos anjos vou can-
tar-vos * e ante o vosso templo vou pros-
trar-me. 
2.	 Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
* porque fizestes muito mais que prome-
testes; naquele dia em que gritei, vós me 
escutastes * e aumentastes o vigor da minha 
alma. 
3.	 Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, 
* e de longe reconhece os orgulhosos. * Ó 
Senhor, vossa bondade é para sempre!  Eu 
vos peço: não deixeis inacabada * esta obra 
que fizeram vossas mãos!

8. Segunda Leitura	 (Rm 11,33-36)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

33Ó profundidade da riqueza, da sabedoria 
e da ciência de Deus! Como são inescrutá-
veis os seus juízos e impenetráveis os seus 
caminhos! 34De fato, quem conheceu o 
pensamento do Senhor? Ou quem foi seu 
conselheiro? 35Ou quem se antecipou em 
dar-lhe alguma coisa, de maneira a ter 
direito a uma retribuição? 36Na verdade, 
tudo é dele, por ele e para ele. A ele a glória 
para sempre. Amém! Palavra do Senhor.
T.	 Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Mt 16,18) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L.	 Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei 
minha Igreja; e os poderes do reino das 
trevas jamais poderão contra ela!

10. Evangelho	 (Mt 16,13-20)

P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós.
P.	 = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus. 
T.	 Glória a vós, Senhor.
P.	 NAQUELE TEMPO, 13Jesus foi à região 
de Cesareia de Filipe e aí perguntou a seus 
discípulos: “Quem dizem os homens ser 
o Filho do Homem?” 14Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batista; outros, 
que é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”. 15Então Jesus lhes 
perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” 
16Simão Pedro respondeu: “Tu és o Mes-
sias, o Filho do Deus vivo”. 17Respondendo, 
Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi um ser humano que 
te revelou isso, mas o meu Pai que está no 
céu. 18Por isso, eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra construirei a minha Igreja, 
e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. 
19Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: 
tudo o que tu ligares na terra será ligado 
nos céus; tudo o que tu desligares na terra 
será desligado nos céus”. 20Jesus, então, 
ordenou aos discípulos que não dissessem 
a ninguém que ele era o Messias. Palavra 
da Salvação.
T.	 Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	 Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.	 Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	 Irmãos e irmãs, herdeiros das promessas 
divinas e com um coração filial, apresen-
temos nossas preces ao Senhor. 
1.	 Para que a Santa Igreja, solidificada na 
rocha que é Cristo, fortaleça sempre sua 
unidade na única fé, rezemos ao Senhor: 
T.	 Aumentai, Senhor, a nossa fé! 
2.	 Para que o mundo inteiro reconheça 
que Jesus é o Filho do Deus vivo, rezemos 
ao Senhor: 
3.	 Para que o Papa Leão e os Bispos, na 
missão de confirmar a fé, sejam assisti-
dos pelo Espírito Santo em seu pastoreio, 
rezemos ao Senhor: 
4.	 Para que os agentes de pastoral e todos 
os que exercem ministérios e serviços na 
comunidade vivam sua missão com fide-
lidade, humildade e espírito de serviço, 
rezemos ao Senhor:
5.	 Para que todos os batizados reconhe-
çam os dons recebidos de Deus e os colo-
quem generosamente a serviço da Igreja 
e da construção do Reino, rezemos ao 
Senhor:			 

				    (Outras intenções)

P.	 Senhor, nosso Deus, inclinai o vosso 
ouvido às nossas orações e dai segundo a 
vossa vontade, a graça que necessitamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T.	 Amém.
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14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	 Recebei, Senhor do céu, nossa oferta 
deste pão. / Este pão se tornará depois, 
Corpo vivo de Jesus. 
2.	 Recebei também, Senhor, deste vinho 
nosso dom. / Este vinho que será depois 
Sangue vivo de Jesus. 
3.	 Neste Corpo e neste Sangue acharemos 
Salvação; / renovados com celeste ardor 
saberemos ser fiéis. 
4.	 Glória ao Pai onipotente, Glória ao 
Filho Redentor / e ao Espírito de eterno 
amor pelos séculos. Amém.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	 Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. 	Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	 Senhor, pelo único sacrifício do vosso 
Filho adquiristes para vós um povo de ado-
ção filial; concedei-nos benigno, na vossa 
Igreja, os dons da unidade e da paz. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T.	 Amém.

17. Oração Eucarística para  
Diversas  Circunstâncias IV
Jesus que passa fazendo o bem
P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós.
P.	 Corações ao alto.
T.	 O nosso coração está em Deus.
P.	 Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T.	 É nosso dever e nossa salvação.
P.	 Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Pai das misericórdias 
e Deus fiel, pois nos destes vosso Filho 
Jesus Cristo, como Senhor e Redentor. Ele 
sempre se mostrou cheio de misericórdia 

para com os pequenos e os pobres, os 
doentes e os pecadores, e se fez próximo 
dos aflitos e oprimidos. Por sua palavra 
e ação anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos os vossos filhos e filhas. 
Por isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e procla-
mamos o hino de vossa glória, cantando 
(dizendo) sem cessar:
T.	 Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P.	 Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os acompanhais no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.
T.	 Bendito o vosso Filho, presente entre 
nós!
P.	 Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 
para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.	 Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	 Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	 Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.	 Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P.	 Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-

rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T.	 Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	 Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T.	 O Espírito nos una num só corpo!
P.	 Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, em comu-
nhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo 
N., com todos os bispos, presbíteros, diáco-
nos e todo o povo que adquiristes para vós.
T.	 Confirmai na unidade a vossa Igreja!
P.	 Abri os nossos olhos para perceber as 
necessidades dos irmãos e irmãs; inspi-
rai-nos palavras e ações para confortar 
os cansados e oprimidos; fazei que os 
sirvamos de coração sincero, seguindo o 
exemplo e o mandamento de Cristo. Vossa 
Igreja seja testemunha viva da verdade e 
da liberdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se reanime com uma 
nova esperança.
T.	 Ajudai-nos a criar um mundo novo!
P.	 Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T.	 Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P.	 Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, vos louvaremos 
e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T.	 Amém.



18. Rito da Comunhão
P.	 O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e 
filhas, digamos juntos:
T.	 Pai nosso...		  (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	 Eu sou o Pão da vida, o que vem a Mim 
não terá fome, / o que crê em Mim não terá 
sede. / Ninguém vem a Mim se meu Pai não 
o atrair.

REFRÃO:	 Eu o ressuscitarei, Eu o ressus-
citarei, / Eu o ressuscitarei no dia final. 
(2x)

2.	 Eu sou o Pão da vida, que se prova e 
não se sente fome. / O que sempre beber do 
meu Sangue / viverá em Mim e terá a vida 
eterna.

3.	 O Pão que eu darei é meu Corpo, vida 
para o mundo. / O que sempre comer de 
minha carne / viverá em Mim como eu vivo 
no Pai. 

4.	 Sim, meu Senhor, eu creio que vieste 
ao mundo a remi-lo, / que tu és o Filho de 
Deus / e que estás aqui, alimentando nossas 
vidas.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Cf. Sl 103, 13-15)

Com vossos frutos, Senhor, saciais a terra 
inteira. Da terra fazeis brotar o pão e o 
vinho que alegra o coração humano.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	 OREMOS: Senhor, nós vos pedimos, 
realizai plenamente em nós a obra reden-
tora da vossa misericórdia. Em vossa bon-
dade, levai-nos a tão alta perfeição que, 
reconfortados por vossa graça, em tudo 
possamos agradar-vos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.	 Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	 Procuremos professar nossa fé não ape-
nas com palavras, mas com gestos concretos 
de comunhão, serviço e fidelidade.

22. Bênção Final e Despedida
P.	 O Senhor esteja convosco.
T.	 Ele está no meio de nós. 
P.	 Deus todo-poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame benigno 
sobre vós os dons da sua bênção.
T.	 Amém.
P.	 Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de ale-
gria divina.
T.	 Amém.
P.	 Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.
T.	 Amém.
P.	 E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.
T.	 Amém.
P.	 Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor.
T.	 Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!
1.	 Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 

altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.
2.	 Três séculos e meio de Diocese, seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.
3.	 Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// Das comunidades, floresce a vida, do 
Evangelho nasce a esperança. / Hoje louva-
mos, com voz agradecida, essa história de 
luz e confiança. //: Tantas graças, tantos 
benefícios, obrigado, Senhor e nosso Deus.

LEITURAS DA SEMANA
24/2a-FEIRA: São Bartolomeu, Apóstolo, festa: Ap 21,9b-14; Sl 144(145); Jo 1,45-51; 25/3a-FEIRA: São Luís de França; São José de 
Calazans, presbítero: 2Ts 2,1-3a.14-17; Sl 95(96); Mt 23,23-26; 26/4a-FEIRA: 2Ts 3,6-10.16-18; Sl 127(128); Mt 23,27-32; 27/5a-FEIRA: 
Santa Mônica, memória: 1Cor 1,1-9; Sl 144(145); Mt 24,42-51; 28/6a-FEIRA: Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja, memória: 
1Cor 1,17-25; Sl 32(33); Mt 25,1-13; 29/SÁBADO: Martírio de São João Batista, memória: Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29.

ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião
do Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para 
o vosso povo, pastores segundo o vosso 
Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adul-
tos, o desejo de entregar a própria vida 
para colaborarem com a vossa obra de 
salvação, através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-
-lhes o ânimo, para que nunca se distan-
ciem do vosso altar e sejam amparados 
pelas preces de vosso povo. Vós que sois 
Deus com o Pai na unidade do Espírito 
Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos 
a fazer o que o vosso Filho nos disser. 
São José, guardião da Sagrada Família, 
ajudai os homens que se consagram a ter 
um coração de pai. 
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